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1. Apresentação 
 

O presente documento traz a atualização do Planejamento 
Estratégico da Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado para o 
período 2015-2022, constituindo-se num importante instrumento de 
gestão para fazer frente aos novos desafios que se impõem para o 
controle interno no Estado do Ceará, na medida em que estabelece 
cenários, objetivos e projetos estratégicos que irão permitir o 
alcance da sua missão institucional e tornar realidade a visão de 
futuro proposta para a organização.  

Seu conteúdo reflete o resultado de um processo de construção 
coletiva, que ocorreu durante aproximadamente três meses e 
contou com a participação de todos os servidores e colaboradores 
do órgão em diversas oficinas de trabalho e workshops, buscando 
traçar da maneira mais legítima possível o direcionamento da 
instituição para o período. 

O planejamento estratégico ora apresentado está ancorado na 
definição de cenários econômico, político, sócio-cultural e 
tecnológico, cabendo destacar a sustentabilidade ambiental, a 
transparência, a participação social, a redução das desigualdades e 
o aumento da escolaridade. 

A análise do ambiente interno da organização permitiu a 
identificação de seus pontos fortes e fracos, considerando os elos 
da cadeia de valor, que foi atualizada de modo a prever todas as 
atividades de apoio e atividades primárias que hoje estão previstas 
como competências legais da CGE. 

De outra parte, a análise do ambiente externo identificou as 
oportunidades e ameaças para cada uma das tendências definidas 
para a organização, cabendo destacar dentre estas o fortalecimento 
da governança, a atuação em rede, a gestão de riscos e resultados 
e o fortalecimento do controle social.  

Dentre os desafios a serem vencidos pela CGE, cabe destacar a 
consolidação do controle interno preventivo baseado na gestão por 
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processos, a universalização do atendimento em ouvidoria e acesso 
à informação, a educação para o controle social, o fortalecimento da 
ética e da transparência e a estruturação e disponibilização de 
informações estratégicas para a tomada de decisão. 

Assim, com a missão de “assegurar a adequada aplicação dos 
recursos públicos, contribuindo para uma gestão ética e 
transparente e para a oferta de serviços públicos com 
qualidade”, a Controladoria e Ouvidoria Geral do Estado 
estabeleceu 8 (oito) objetivos estratégicos para o período 2015-
2022, os quais serão atingidos por meio da execução de 35 (trinta e 
cinco) projetos estratégicos. 

Como visão de futuro a CGE espera “ser reconhecida pela 
sociedade cearense como instituição que assegura a adequada 
aplicação dos recursos e contribui para a entrega de serviços 
públicos com qualidade”. 
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2. Cenários 
 

ECONÔMICO 

PIB 2013 2014 2015 2016 2017

Ceará 1 3,44 4,00 3,50 4,00 4,00 

Brasil 1  2,30 2,50 3,00 4,00 4,00 

PIB Agropecuária 2 7,00 4,50 3,70 5,40 5,50 

PIB Industrial 2 1,30 0,80 3,50 3,20 3,19 

PIB Serviços 2 2,00 2,16 3,00 3,00 3,50 

1 - Anexo de metas fiscais LDO 2015 
2 - Sistema de Expectativas de mercado - BCB 
 
 

POLÍTICO 

Sustentabilidade ambiental 

Transparência 

Accountabillity 

Participação social 

Superação da crise de representatividade 

Fortalecimento da governança (incluindo TIC) 

Grandes projetos de infraestrutura 

PPPs 

 



 

 

12

 

SÓCIO-CULTURAL 

Crescimento da população com 60 anos 

Redução da população até 9 anos 

Aumento da expectativa de vida (2020: 76 anos) 

Redução da desigualdade (2022: Gini 0,49 a 0,51) 

Aumento da escolaridade (2020:10,11 anos) 

 
 

TECNOLÓGICO 

BI - business intelligence 

Big data 

Data analytics 

Gestão do conhecimento 

Mobilidade 

TI Verde 

BPMS - Sistemas de Gestão de Processos de Negócio 

Gerenciamento de Projetos 

CRM 

Redução dos ativos de TI (computação em nuvem) 

Impressão em 3D 

Comunicação unificada – VoIP 

Web 3.0 - rede semântica 

 
 



 

 

13

3. Cadeia de valor 
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4. Ambiente interno 
 

Diagnóstico Organizacional Elos da Cadeia 
de Valor 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Governança: 

Gestão 
participativa; 

Gestão da 
qualidade. 

 Comitê Executivo; 

 Comitê da Qualidade. 

 Ausência de atuação 
do Comitê Coorde-
nativo; 

 Insuficiente participação 
de todos os colabo-
radores na definição do 
planejamento anual; 

 Baixa utilização dos 
indicadores de monito-
ramento, produtos e 
resultados; 

 Falta de modelo esta-
belecendo bônus pelo 
atendimento e sanção
pelo descumprimento 
das determinações do 
controle interno. 
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Diagnóstico Organizacional Elos da Cadeia 
de Valor 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Desenvolvimento 
Institucional: 

Planejamento 
institucional; 

Desenvolvimento 
de pessoas; 

Monitoramento e 
avaliação de 
resultados; 

Comunicação 
interna; 

Comunicação 
externa. 

 Elaboração participa-
tiva do planejamento 
pelos membros do 
comitê executivo; 

 Programa de gestão 
compartilhada de 
pessoas; 

 Definição dos requi-
sitos de qualificação e 
plano de capacitação; 

 Acompanhamento de 
resultados pelos mem-
bros do comitê exe-
cutivo; 

 Comunicação eficaz
interna e junto aos 
órgãos e entidades, por 
meio de boletins e 
eventos institucionais. 

 Insuficiente comparti-
lhamento e baixa 
utilização de infor-
mações e resultados 
interáreas; 

 Insuficiente implemen-
tação de ações em 
parceria efetuadas; 

 Insuficiente implemen-
tação dos requisitos de 
qualificação e do plano 
de capacitação; 

 Ausência de sistemá-
tica de acompanha-
mento do planejamento 
estratégico; 

 Insuficiente utilização 
da intranet; 

 Deficiência na comu-
nicação das ações e 
resultados da CGE 
junto à sociedade; 

 Intempestividade na 
atualização do site; 

 Ausência de estrutu-
ração das informações 
gerenciais. 
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Diagnóstico Organizacional Elos da Cadeia 
de Valor 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Gestão de 
Pessoas: 

Gerenciamento 
de pessoas; 

Avaliação de 
desempenho. 

 Adequado perfil de 
competências (conheci-
mento, habilidade e 
atitude) da equipe; 

 Ambiência institucional 
adequada. 

 Quadro de servidores 
insuficiente e incom-
pleto;  

 Remuneração defasada, 
inclusive em relação a 
carreiras similares; 

 Processo de avaliação 
de desempenho inade-
quado; 

 Controle de frequência 
e horários inade-
quados;  

 Forma inadequada de 
seleção e nomeação 
dos servidores e cola-
boradores do controle 
social e do controle 
interno preventivo; 

 Ausência de atuação 
da mesa setorial de 
negociação. 

Administração e 
Finanças:  

Gestão 
patrimonial; 

Gestão 
documental; 

Gestão 
financeira. 

 Projeto de gestão 
documental. 

 Espaço físico inade-
quado para realização 
das atividades e 
arquivamento de docu-
mentos; 

 Frota de veículos com 
tempo de uso superior 
a cinco anos. 

 



 

 

17

Diagnóstico Organizacional Elos da Cadeia 
de Valor Pontos Fortes Pontos Fracos 

Assessoramento 
Jurídico 

  Articulação com a PGE 
insuficiente; 

 Ausência de sistemática 
das atividades de exame 
de matérias jurídico-
legais para atualização 
da legislação. 

Tecnologia da 
Informação e 
Comunicação: 

Gestão da infra-
estrutura e da 
segurança; 

Provimento de 
soluções; 

Gestão da infor-
mação; 

Gestão de 
demandas. 

 Arquitetura e meto-
dologia de desenvol-
vimento estabelecidas;

 Capacidade de pros-
pecção de soluções 
para o atendimento 
das demandas; 

 Capacidade de agre-
gar valor ao negócio. 

 Padronização e docu-
mentação insuficiente 
dos sistemas infor-
matizados; 

 Insuficiente capacidade 
de implantação de novas 
funcionalidades nos sis-
temas; 

 Fragilidades na segu-
rança das informações 
(usuários, e-mails, ar-
quivos, política de 
backup e recovery, 
digitalização de docu-
mentos etc.); 

 Ausência de Data 
Warehouse; 

 Infraestrutura de TIC 
insuficiente; 

 Falta de metodologia de 
testes; 

 Falta de metodologia 
para o gerenciamento 
dos processos de 
negócio. 
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Diagnóstico Organizacional Elos da Cadeia 
de Valor 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Fomento ao 
Controle Social: 

Atendimento em 
Ouvidoria; 

Acesso à 
Informação; 

Transparência; 

Ética. 

 Consolidação e diver-
sificação dos canais 
de transparência e par-
ticipação do cidadão; 

 Instâncias delibera-
tivas de acesso à 
informação; 

 Instituição e regula-
mentação do Sistema 
de Ética; 

 Comissão de Apu-
ração de Denúncias. 

 Baixa qualidade das 
respostas da rede de 
ouvidoria; 

 Ausência de linguagem 
cidadã nas ferramentas 
de transparências; 

 Insuficiência de ação 
para mitigar a cultura de 
sigilo da informação; 

 Falha na comunicação 
dos resultados das ativi-
dades de fomento ao 
controle social (ex.: 
sumário executivo dos 
relatórios). 

Controle Interno 
Preventivo: 

Orientação 
técnica e 
normativa; 

Monitoramento 
de processos 
organizacionais;

Gestão de risco 
de processos 
organizacionais.

 Credibilidade pelos 
gestores das res-
postas das consultas; 

 Atuação descentra-
lizada do controle 
interno preventivo; 

 Metodologia de identi-
ficação e classificação 
dos riscos; 

 Consolidação da audi-
toria preventiva com 
foco em risco. 

 Divulgação insuficiente 
das orientações técnicas 
e normativas; 

 Ausência de normati-
zação da atuação do 
articulador de controle 
interno preventivo; 

 Baixa efetividade na 
gestão do CAUC. 
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Diagnóstico Organizacional Elos da Cadeia de 
Valor 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Auditoria Interna: 

Auditoria orça-
mentária, 
financeira e 
patrimonial; 

Auditoria de obras; 

Auditoria de TIC; 

Auditorias de 
desempenho. 

 Matriz de risco, 
como subsídio à 
elaboração do plano 
anual de auditoria; 

 Auditores com for-
mação em áreas 
especializadas. 

 Falta de retroalimen-
tação do processo de 
auditorias; 

 Falha na comunicação 
dos resultados das 
atividades de auditoria 
(ex.: sumário executivo 
dos relatórios); 

 Não utilização dos dados 
já disponíveis. 

Ações 
Estratégicas:  

Monitoramento e 
acompanhamento 
da Gestão Fiscal; 

Monitoramento e 
acompanhamento 
das Contas de 
Governo; 

Ações de inteligê-
ncia e informações 
estratégicas; 

Inovação e 
aperfeiçoamento 
do controle 
interno. 

 Credibilidade do
Grupo Técnico de 
Contas; 

 Instituição da Co-
missão Gestora do 
PASF de contas de 
governo; 

 Atuação integrada 
com as áreas de 
negócio; 

 Capacidade de arti-
culação com o 
cliente. 

 Ausência de normativo 
para relatório anual de 
contas de governo; 

 Ausência de ações para 
sanar as fragilidades 
apontadas pelo TCE nas 
contas de governo; 

 Não validação prévia dos 
protótipos das novas 
tecnologias de controle. 
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5. Ambiente externo 
 

INSTITUCIONAL 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

Fortalecimento da 
governança 

A 

 Apoio de instituições 
multilaterais na im-
plantação de mode-
los de governança. 

 Falta de cultura de 
planejamento 

estratégico 
governamental com 
visão de médio e 
longo prazo; 

 Falta de profissiona-
lismo na adminis-
tração pública; 

 Descontinuidade da 
gestão; 

 Ausência de legis-
lação orgânica que 
estabeleça os 
limites de atuação 
da CGE quanto aos 
aspectos técnico, 
jurídico e político. 

Sustentabilidade 
da organização 
(qualidade, meio 
ambiente, saúde e 
segurança ocupa-
cional e responsa-
bilidade social) 

A 

 Demanda mundial 
por modelos de 
gestão sustentáveis. 

 Cultura do desper-
dício; 

 Falta de política de 
sustentabilidade nas 
organizações pú-
blicas. 
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INSTITUCIONAL 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

Excelência em 
gestão 

A 

 Crescente exigência 
dos clientes (órgãos 
e entidades esta-
duais); 

 Adoção de práticas 
de gestão do conhe-
cimento, gestão por 
competência e ava-
liação 360 graus pela 
administração 
pública; 

 Sustentabilidade da 
organização (quali-
dade, meio ambiente, 
saúde e segurança 
ocupacional e res-
ponsabilidade 
social). 

 Lacunas no forneci-
mento de insumos. 

Fortalecimento do 
aspecto 
preventivo da 
auditoria 

A 

 Demanda do cliente 
por ações para sanar 
fragilidades. 

 Falta de patrocínio 
da gestão superior. 
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INSTITUCIONAL 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

Atuação pre-
ventiva com foco 
em risco 

A 

 Existência de pro-
cessos organiza-
cionais críticos e que 
apresentam riscos 
para o resultado da 
gestão. 

 Resistência à mu-
danças; 

 Falta de cultura de 
gestão por pro-
cesso; 

 Insuficiência de ca-
pital humano quali-
ficado; 

 Inexistência de solu-
ções tecnológicas 
aplicáveis ao mo-
delo de gestão 
pública; 

 Ausência de infor-
mação prévia dos 
Órgãos que serão 
incluídos no CAUC. 

Fortalecimento da 
auditoria interna 
como instrumento 
de apoio à gestão 

A 

 Crescimento das au-
ditorias especiali-
zadas e de desem-
penho; 

 Crescimento da utili-
zação do modelo de 
auditoria contínua; 

 Diretrizes do Conaci; 

 Atuação da Controla-
doria Geral da União 
em termos de audi-
toria de desempenho 
(avaliação de pro-
gramas). 

 Limitação da visão 
dos gestores em 
relação à atuação 
do controle interno; 

 Bases de dados 
inconsistentes. 



 

 

23

 

SÓCIO-POLÍTICO 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

Atuação em rede 
A 

 Tendência mundial 
para gestão em rede.
  

 Cultura da retenção 
de informação como 
forma de poder. 

Integração das 
informações estra-
tégicas para a 
tomada de 
decisão 

M 

 Demanda por infor-
mações estratégicas 
para tomada de 
decisão. 

 Tomada de decisão 
sem a utilização da 
informação estraté-
gica disponibilizada. 

 

CLIENTES 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

Fortalecimento da 
ética e do controle 
social 

A 

 Maior exigência da 
sociedade pelos di-
reitos e por trans-
parência; 

 Crescimento da ado-
ção do conceito de 
e-Gov (Governo 
Aberto). 

 Falta de patrocínio 
da gestão superior; 

 Pouco conheci-
mento do cidadão 
para o acesso e o 
exercício da Cida-
dania; 

 Descrédito da popu-
lação em relação à 
gestão pública; 

 Planejamento Go-
vernamental não 
reflete as demandas 
sociais. 

Fortalecimento da 
gestão de riscos e 
resultados 

M 

 Necessidade da so-
ciedade por maior 
efetividade na pres-
tação dos serviços 
públicos. 

 Falta de cultura de 
gestão de riscos e 
resultados; 

 Insuficiência de pro-
fissionais qualifi-
cados. 
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FORNECEDORES 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

Integração de 
dados e 
informações para 
o controle interno 

M 

 Existência de bases 
de dados. 

 Bases de dados 
inconsistentes; 

 Grande dependên-
cia de outros órgãos 
e entidades na 
disponibilidade de 
informações e de 
cadastramento re-
queridos. 

 

TECNOLOGIA 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

Governança de 
TIC 

A 

 Crescentes deman-
das por informações 
estratégicas, agre-
gação de valores e 
gerência de risco. 

 Falta de cultura de 
planejamento estra-
tégico governa-
mental com visão de 
médio e longo 
prazo; 

 Falta de profissiona-
lismo na adminis-
tração pública; 

 Ausência de política 
adequada de gestão 
de RH de TIC; 

 Descontinuidade da 
gestão. 
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TECNOLOGIA 

 Tendências Prob. Oportunidades Ameaças 

A 

 SOA - Arquitetura 
Orientada a Serviço; 

 BI - Business 
Intelligence; 

 Mobilidade; 

 TI Verde; 

 BPMS - Sistemas de 
Gestão de Proces-
sos de Negócio. 

M 

 Web 2.0 e 3.0 (rede 
semântica); 

 Dados abertos; 

 Big data; 

 Data analytics; 

 Redução dos ativos 
de TI (computação 
em nuvem); 

 Comunicação 
unificada – VoIP. 

Modernização de 
TIC 

B  Impressão em 3D. 

 Escassez de recur-
sos financeiros e 
humanos; 

 Velocidade do surgi-
mento de novas 
tecnologias; 

 Baixa qualidade dos 
serviços dos forne-
cedores de TIC. 
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6. Caracterização do negócio 
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7. Objetivos estratégicos 
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8. Projetos estratégicos 
 

Prioridade Objetivos 
estratégicos 

Projetos 
Alta Média Baixa

Desenvolvimento do Sistema 
de Informações Gerenciais 
Estratégicas – SIGES 

   
Estruturação do modelo de 
monitoramento e controle da 
gestão fiscal e de resultados 

   
Consolidação e sistemati-
zação dos posicionamentos 
da CGE 

   

Fortalecer a to-
mada de decisão 
pelos gestores, 
com base na 
atuação do 
controle interno 
como suporte à 
gestão 

Implantação do controle do 
registro de bens dos agentes 
públicos 

   
Consolidação da auditoria de 
desempenho em programas 
de governo 

   
Implantação da auditoria de 
processo com foco em riscos    
Consolidação das auditorias 
especiais de obras públicas    
Implantação da auditoria de 
tecnologia da informação e 
comunicação 

   
Implantação de auditoria em 
consórcios públicos e Par-
cerias Público-Privadas 

   

Consolidar as 
auditorias com 
abordagens 
qualitativas e 
baseadas em 
riscos e pro-
cessos  

Implantação da auditoria das 
empresas estatais não 
dependentes 

   



 

 

29

Prioridade Objetivos 
estratégicos 

Projetos 
Alta Média Baixa

Implantar a ges-
tão de risco no 
Poder Executivo 
Estadual, consi-
derando as ne-
cessidades do 
cidadão, as es-
tratégias de 
Governo e as 
políticas setoriais 

Implantação da gestão de 
risco no Poder Executivo 
Estadual 

   

Consolidar o 
Controle Interno 
Preventivo basea-
do na Gestão por 
Processos 

Consolidação do Controle 
Interno Preventivo baseado 
na Gestão por Processos    

Implantação de Sistema de 
Ética Pública    
Aprimoramento do Portal da 
Transparência     
Aprimoramento da ferra-
menta tecnológica de 
atendimento em ouvidoria e 
acesso à informação 

   

Fomento à consolidação do 
planejamento participativo    

Fortalecer a ou-
vidoria e o acesso 
à informação 
como instrumen-
tos para consoli-
dar a gestão 
ética, transpa-
rente, democrá-
tica e participativa

Universalização do atendi-
mento em ouvidoria, acesso 
à informação e trans-
parência 

   
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Prioridade Objetivos 
estratégicos 

Projetos 
Alta Média Baixa

Fortalecimento da gestão 
estratégica da CGE    
Consolidação da gestão da 
qualidade    
Institucionalização da política 
de desenvolvimento de 
pessoas 

   
Disseminação de conhe-
cimento sobre controle 
interno  

   
Elaboração da Lei Orgânica 
da CGE    
Escritório em casa (home 
office)   
Certificação dos profissionais 
do controle interno   
Instalação da sede própria da 
CGE    

Consolidar o 
modelo de ges-
tão institucional 
integrada, pro-
vendo os recur-
sos organizacio-
nais necessários 
para a preven-
ção de riscos, a 
auditoria interna e 
a ouvidoria  

Modernização da gestão 
documental    
Institucionalização da política 
de comunicação da CGE 

   
Difundir a atua-
ção da CGE junto 
à sociedade e 
fortalecer o 
desenvolvimento 
da cidadania, 
para o exercício 
do controle social

Educação para o controle 
social 

   
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Prioridade Objetivos 
estratégicos 

Projetos 
Alta Média Baixa

Adequação da estrutura de 
TIC da CGE    
Aprimoramento de integração 
dos ambientes internos e 
externos    
Reestruturação da política de 
segurança da informação    
Implantação de tecnologia 
para Gerenciamento de 
Processo de Negócio (BPMS 
– Business Process 
Management Suite or 
System) 

   

Implantação de tecnologia 
para dispositivos móveis 
(Mobile)    
Implantação da inteligência 
de negócio (BI/Big data)    

Implantar a 
inteligência de 
negócio, 
agregando valor à 
prevenção de 
riscos, à auditoria 
interna e à 
ouvidoria 

Implantação de tecnologia 
para computação nas nuvens   

 


